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Está dirigido aos pescadores do FIPBLUES.
Presenta conteudos educativos e um protocolo
de boas práticas para manipular a tartaruga e a
arte de maneira adequada para liberá-la no
melhor estado biológico e assim reduzir o risco
de mortalidade pós-liberação. E, naturalmente,
mantendo sempre a segurança dos pescadores. 

Em caso de captura acidental, as
tartarugas são muito vulneráveis a sofrer
danos fatais nos órgãos (principalmente
os pulmões) e a cabeça. Por isso, é
fundamental fazer todo o possível para
não feri-las e que estejamn em boas
condições para assegurar a sua
sobrevivência, uma vez devolvidas ao mar.

Estima-se que cada ano são capturadas de
forma acidental milhares de tartarugas

marinhas nas pescarias de ICCAT, algo do que
a frota é consciente e trata de

evitar/minimizar nas suas operações diárias.
Assim se vem fazendo desde há anos,

incluindo a organização de jornadas
formativas de boas práticas para o manejo de

tartarugas. 

 A frota que integra o FIPBLUES acredita na
sustentabilidade da pescaria e por isso é que

se esforça constantamente em evitar a
captura acidental e a mortalidade das

tartarugas em caso de interação, de acordo
com as recomendações da ICCAT, a FAO, a

CIT e a legislação setorial estatal. 

Contexto Atuação 

O manual Compromisso setorial

Pela sua ecología e hábitos alimentares as tartarugas marinhas podem interatuar co palangre e, em
consequência, dar lugar a capturas acidentais. 

Na área de ICCAT vivem 6 espécies de tartarugas marinhas, todas protegidas. Estima-se que as
interações anuais para todas as frotas em ICCAT oscilaria entre 18.708-25.731 (SCRS/2016/125).
A maioria das interações com o palangre dá-se com duas espécies: a tartaruga-marinha comum e a
tartaruga-de-couro.

Em caso de captura acidental, esta pode produzir-se por vários
motivos: por ficar enredadas no proprio palangre, por fisgada do
anzol na boca e tragar o engodo, por fisgada externa numa
nadadeira ou no corpo e/ou na carapaça. 

Interação entre tartarugas marinhas e o palangre de superfície

Ao ficarem as nadadeiras presas pelas linhas e cabos, ao ficarem enroladas no corpo, na carapaça ou
na propria boca, poder-se-iam causar ferimentos de caráter severo ao animal, os quais se devem
tratar de maneira correta e com a devida manipulação antes de ser devolvido ao mar.

Os efeitos negativos do "bycatch" sobre as populações de tartarugas marinhas derivam da elevada
idade de maturação e das baixas taxas de reprodução deste grupo zoológico.

Estima-se que a captura acidental ocorre em profundidades de altura do aparelho menores de 60 m
ainda que varie segundo a espécie. As interações são variáveis segundo a área de pesca e a estação
do ano.

Estima-se que 99% das interações as tartarugas estão vivas, pelo que de aplicarem-se as melhores
práticas de manipulação e serem liberadas rapidamente com o menor dano possível, podem
sobreviver enquanto sejam devolvidas ao mar.
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Usar peixe como isca, não lula.
Reduzir o tempo de fundeado e virar a arte durante o dia.

   Se durante as operações de fundeado ou virada do palangre resultasse inevitável verter
ao mar restos de peixe, fazê-lo no costado oposto ao que esteja fundeada a arte.

Evitar zonas onde se constate que há concentração de tartarugas.
Calar a arte a profundidades maiores de 60 m

Boas práticas de manipulação e liberação
Dispor a bordo do equipamento necessário para proceder ao manejo e liberação.

Tomar as medidas oportunas para tentar liberá-las com vida, seguindo o Protocolo
FIP Blues mostrado a continuação

Boas práticas operativas
Calado entre o anoitecer e o amanhecer, não acender outras luzes

exteriores mais que as estritamente necessárias para a segurança da
navegação e as operações de pesca.

ICCAT insta ás  CPC (estados membro de ICCAT) para que as frotas liberen vivas as tartarugas
marinhas capturadas acidentalmente; assim se reflicte na última Recomendação 2022 sobre
tartarugas marinhas capturadas de forma fortuita en asociação com as pescarias de ICCAT. Entre
outras medidas, estabelece que se deve levar a bordo o equipamento adequado, aplicar as boas
práticas de manipulação e liberação seguras, seguindo as diretrizes da FAO.

Proteção das tartarugas marinhas en águas de ICCAT

ICCAT insta ás CPC a avançar na investigação sobre a ecologia e comportamento das tartarugas
marinhas assim como o desenvolvimento de medidas técnicas para reduzir esas capturas acidentais.

Em 2021 ICCAT e CIT acordam cooperar no
desenvolvemento de medidas para minimizar a
captura fortuita e melhorar a conservação das

tartarugas marinhas presentes na área de ICCAT.
Entre outras medidas, adotan:

Portanto, os buques de palangre de superficie devem ter a bordo o material necessário para 
 desenredar, manipular e liberar de forma segura as tartarugas marinhas, e assim maximizar as
probabilidades de sobrevivência (desanzolador, corta-linhas, salabardo, pértiga, etc)

Harmonizar sistemas de recompilação e análise de
datos.
Desenvolver enfoques para a ordenação-conservação
das tartarugas marinhas.
Impulsar a formação, informação e concienciação sobre
práticas de mitigação da captura fortuita. 

Cada CPC têm a obriga de recompilar anualmente a informação sobre as interações da sua frota com
tartarugas marinhas e comunicar-o a ICCAT.

Por isso, amigo marinheiro, 
ajuda-me aplicando

sempre 
as Boas Práticas!!!

Em conformidade com o mandato de ICCAT e o Regulamento (CE) No. 520/2007 da EU, a Ordem AAA/658/2014
estatal que regula a pesca de palangre de superfície incorpora estas medidas, as quais devem refletir-se noa
Permissão Temporal de Pesca concedida a cada embarcação pola SGP (MAPA).

Regista os dados básicos de cada tartaruga
ocorrente: Espécie; Data; Posição geográfica; Estado:
Viva/Morta; Cumprimento (cm). Quanto mais e melhor
conhecimento das espécies se forneça maior
compresnsão das interações com a pescaria e como
evitá-las 

Libera as tartarugas o antes posssível e
ilesas -na medida do possível- quando

sejam levadas ao costado do barco,
sempre en condições de segurança e boa

manipulação do animal 

Lembra!!!

AnotaLibera
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Manual enquadrado na ação 4 (Desenvolvimento de medidas de mitigação e boas práticas a bordo)
do FIP BLUES (https://fipblues.com/) cujo objetivo é favorecer a conservação de espécies "em perigo,
ameaçadas e protegidas" (espécies "ETP", nas  suas siglas em inglês) promovendo e melhorando as
práticas de pesca responsável que já vem realizando esta frota desde há tempo.
A informação proporcionada neste manual poderia mudar desde que fosse reportado, pelo que será atualizada
periodicamente en função de atualizações normativos, novas investigações, avanços técnicos e/ou de propostas
do sector e outros agentes de interesse. 
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